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4.3. a nbsrnuRAÇÃo DA cASA DE,
CÂmIn,t E CADEIA DE ÄTIBAI
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"Já agora, a simples documentaçãofotográfica dos trabalhos empreendidos, pela
qual verdìca-se que até o símholo contunitário, a sineira,foi destruído, não nos

permite concluir pela justeza das razões que tornaram hotável a modificação na
tisionomia plástiòa dó cdificio, qu" p*.oì a ser mais severo mediant e alirdpeza
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4.3. A RcsrauRrçÃo oa casa oe cÂrrnnq n cauera oo Arrsar.r (rgss_rg6t)
A 'DESCCI'I]*TA' NO BPV g O ET'ENOIMENTO DE SUA SICNINIC,^çÃO

Edificio do século XlX, de aparência não monumental, porérn de significativa
presença no contexto urbano de Atibaia, a antiga casa de câmara e cadeia não
figurava entre os bens cle interesse para tombarnento constantes do primeiro
relatório produzido pela regional paulista do SpHAN , em 19376-t. possivelmentc

considerado um exerìlplar 'recente,, sua aparência eclética conflitava com os
padrões buscados naclueles editícios que iriam constituir o futuro patrimônio
nacional.

Alguns anos mais tarde, já na crécada de 50, o estado crítico de conservação e a
iminência de sua de.rolição66 acabaram impursionando a mobirização da
comunidacle local em tomo da preservação do edifício. vlotivados pela publicação
de uma série de artigos nojornal local- ,,o Atibaiense,, - que relembrava o longo
histórico

restauro

da construção do ecrificio, os moradores passar¿ìm a reivindicar o
e a conversão da antiga câmara e cadeia em museu municipal.6T

Talvez este tenha siclo um dos primeiros casos onde o mérito da ,descoberta, 
clo

bem e de seu tombamento não deva ser atribuído ao empenho dos técnicos do
SPI-IAN. Estes foram acionados, em caráter emergenciar, por um grupo forrnado
pela Comissão do Museu de Atibaia e pelo Instituto Histórico e Geográfico de
são Paulo, que solicitou uma inspeção para averiguação da estabilidade do
edifício e da viabilidade de sua preseruaçã<1.

6 O nrunicí¡rio f'oi visitaclo nas prinrciras vi
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Datando de lo de abril de 1955, o oficio referente à vistoria realiza<lapelo chetè

do 4o Distrito, arquiteto Luis Saia, relatava enoontrar-se, a eclifìcação, em estado

razoáxel de conservação, sendo "perfeitamente possível o sua restauração e

aproveiramento" (Saia, MTSP 19.3 [doc.07l, IPHAN/9, sR/sp). chamando a
atenção, no início de seu relatório, para as sucessivas reformas que teria sofrido
o imóvel, acenava positivamente para a possibilidade de seu tombamento a nível

nacional, informando jâter tomado as providências prelirninares junto à diretoria

central do órgão.

Sendo analisado pelo chefè da Seção de História do SPHAN, Carlos Drumrnond

de Andrade, passando pelas seções de Arte e de obras, ao processo loi anexado

parecer' do arquiteto Edgard Jacintho da Silva, que caracteúzava a e¿if,rcação

como "exemplar de Casa de Câmara e Cadeía representaÍivo c{a lo metade do

séc- x[x", e que apontava, ainda, para a "integrÌdade nas linhas principais ¿o

partido " e para o "bom estado de conservação no exterior', (processo de

Tombamento n. 522-T, Arquivo Noronha Santos/RJ).

Se com relação ao estado de conservação do imóvel, o técnico da diretoria parece

concordar com o chefe da regional, arquiteto Luis Saia, o mesrno não ocorre na

leitura tipológica e lormal onde parece haver um indício das divergências que,

cotn o correr das obras, se tornariam mais explícitas. .Aquilo que Jacintho
considcrou como uma edificação íntegra em sua formulação arquitetônica
inicial, apareccu, na análise preliminar de Saia, como um produto
descaracterizaclo por sucessivas reformas.

o parecer do diretor do DET - Departamento de Estudos e Tombarnento -,

arquiteto l,trcio Costa, encemou as discussões ao ponclerar que se laltava ao

edificio valor como obra de arte, lhe sobrava sentido colno documento histórico,

"... podendo tnesmo ser considerudo, na e:;pécie, exemplar e-rcepcionol drt

período em cousa. " (Processo de Tornbamento n. 522-T, ANS/RI). A inscrição do

edifício no Livro do Tornbo Flistórico foief,etivada em 1955, sendo iniciadas, três

anos nrais tarde, as vistorias preliminares ao início das obras que, como verenros a

seguir, trataram de atribuir, ao edifício, urn valor e urn aspecto ftrnnal bern

diversos daq ueles prel iuri nannentc encontrados.

li



Descrição arquitetônica da edificação

A ausência de registro gráfico de levantamento

rcalizado pelo SPFI.AN ctificulta a descrição precisa

da edificação tal como foi encontrada, em meados da

década de 50, pelos técnicos da regional.

Uma única prancha (ver fig. 84) localizada é,

possivelmente, um registro aproximado do estado

do edificio, na ocasião, em termos de sua

distribuição interna, posicionamento da escada e das

instalações sanitárias. Alguns dados

complementares são identificados a partir da análise

dos escassos documentos encontrados e da

iconografia existente.

Como já situa Antonio Luis Dias de Andrade (1989;

1993) em seus estudos, as abundantes "lacunas dos

registros " também constituem um dado

significativo a obseruar, pois denunciam o quanto o

edificio, apesar de tombado, se afastava da faixa

restrita de bens cujo tornbamento e salvaguarda

eram compulsórios. ([dem, 1989, pp. l-2)

Com relação ao aspecto externo, o edifício

apresentava elernentos de inspiração neoclássica

presentes nos frisos sobre os vãos do andar superior

e sob a platibanda, no desenho da torre sineira, e,

principalmente, no rigor cla simetria marcada pelo

acesso central e pelo ritmo das envasaduras,

levemente prejudicada pela presença de grades de

ferro em apenas um dos lados do andar térreo, na

cela lronteira.
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Fig. 84: Reprodução cm CAD cont basc na
prancha consta.ntc no arquivo clo IPLIAN:
Plantas e elevação flror.rtal da Casa de Câmara
e Cade i¿r de Atibaia, s/data. l)esenho da
autora.
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De planta retangular, apresentava a entrada principal marcada por frisos

insinuando urna sutil rusticação, no andar térreo, e por pilastras, no pavimento

superior, dividindo o corpo principal em três partes, com clara diferenciação do

segmento central encimado pela torre sineira (ver fig. S5). A fachada posterior,

apesar de menos ornamentada, repetia a solução em três módulos, apresentando,

porém um úrnioo vão, no segmento central térreo. A alteração do posicionamento

da escada de acesso ao pavirnento superior foi constatada já nas primeiras

vistorias, sendo que a posição original teria sido confirmada através de vestígios

do antigo dormente etn uma das paredes.

Caracterizada, nos primeiros ofícios, corno exemplar de taipa de pilão6s,

constituía, segundo o arquiteto Antonio Luis Dias de Andracle, construção,.de i
ctlvenaria rle tiiolos, com enxertos cle pedra no pavimento térreo" (1989, p. l3), 

I

apresentando ainda vedações intemas em pau-a-pique e em tijolos.

4lvoÈÉ
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68 O primeircl docttmento que f'az menção à técnica construtiva data de marçcl de 1955, e lrata-se cle
um relatório de vistoria realizada pela D.O.P. - Diretoria cle Obras Públicas - que informa ser a
editìcação trma "...cott.Ttruçäo em laipa com 108 enos de euiçtência, onde a ação do tempo se.fuz
sentir vi,çit'elmenlc pelus trinca.s exi.tlcntes c outras de/itrmuçõe.s". (M'lSP 19.3 [doc.06], IPilAN
9" SR/SP. Grifo nosso). A informação é reiteracla pclo chclè cla rcgional paulista, arqultero Luis
Saia, que. em laudo de vistoria, de [o de abril clc 1955, relata qrre "., os fi.echrìi;;, que la
conslrução de taipa (como no caso presenle) lcm d rasponsahilitlutlc du arnurração sttpcrirtr do
eslruluru, assim utingicltt:;, dcixaram clc fitttcionur [ . ] permitindrt o c'om¡turacimenk¡ dc trinca;...',
(Saia, MTSP 19.3 [doc.07l. IPIIAN ry SIVSP. Grirìr nosso).

t"ig. 85: Aspecto
do edifìcio,
s/data. Fonte:
Acervo do Museu
João Batista
Conti, Atibaia-
SP, Pasta n' 1.
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As controvérsias em torno de sua técnica construtiva
têm origem na própria história de sua construção,

iniciada por volta de lg36 e inter.rompida diversas
vezes por falta de recursos para sua conclusão _ causa

também das análises díspares de Edgard Jacintho e Luis
Saia (ver p. ll3). Naquela ocasião, um oficio da
Câmara à presidência da provincia fazia menção às

paredes "pÌladas" da construção (Andrade, 19g9, p.
I l). Porém, um contrato posterior para execução de

obras, fìrmado em lgg5, previa, enfim, a demolição das
paredes externas até os alicerces, e a reconstrução do
edificio em alvenaria de tijolos ou pedras, sobre
alicerces de pedra (tbid., p.l3).

Ao comentar o fato, Andrade lembra as lições de Lucio
Sosta sobre a evolução da relação de cheios e vazios na
rrquitetura tradicional, e chama a atenção para a1

)equena espessura das paredes em relação à. numerosa ì

regÍ.iência 4Lyqqr. Esta sua avaliação seria reforçada
relas pesquisas que realizou, na década de g0, e que
rouxeram à tona documentos elucidativos sobre as

eformas sofridas pelo edificio.6e

Segundo Andracle (1993, p. I
:cqrção dus enva,çaduras, inex
tntuns ù,ç con.slruçdo de taipa-
I antiga taipa, é do arquiteto
rnnou serem as paredes externas enr alvenaria d

questão da técnica construtiva ftri novar.n

relação ao assunto, pois a simples verificação
ível taipa encamisada. para elticidar u qu..ião
do Museu João Batista Conti e cla presidente

li¿rn e.iulho cle
02\ seguinte:
terr a ^-,{-^^.rede .: l-'^lii:') supeilot.

Figs. 86 e 87: Fachada frontal e trecho posterior.
Fonte: Acervo.Laboratório photolab, etiUaia_Sp,
sldata.
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com relação ao estado de conservação, mais umavez, a análise da iconografra
existente não perrnite que se avalie, plenamente, as condições estruturais do
edificio, por otttro lado' torna visível o precário estado de conservação da fachada
que apresentava impregnações superfìciais desde a cobertura, principalmente nos
topos das platibandas, fraturas generalizadas e até mesmo ausência de esquadrias,
fecharnento de vãos, além de problemas de descolamento e desagregação parcial
dos revestirnentos externos (ver figs. g6 e g7).

Apesar de ter sido qualificada por Lucio costa como edificação ,,exemplar 
dr,r

período ent causa", o que se observa é a imagem de *ma edirrcação padrão que
obeclecia a um esquema prévio, a uma tipologia tre casas de câmara em cadeia
projetadas e construídas durante o século XIX. Não apresentava elementos de
excepcional qtralidade artística ou uma proposta formal inovadora. No entanto,
seus lnodestos elementos compositivos acabaram aclquirindo um novo significado,
um sentido emblemático, após as intervenções transf,rguradoras realizadas pelo
então SPHAN, a partir do final da década de 50.

Contrariando as orientações strgeridas no processo de tombamentoT0, o edifîcio -
que antes repre'sentava uln marco local, um símbolo para a identidade e memória
da comunidade - acabou, após a restauração, tomando-se um exemplo
paradigmático das intervenções realizadas pelo SPHAN, em território paulista,
sendo fundamental o seu esfudo para a compreensão dos processos que guiaram
este momento pioneiro de atuação do órgão no país.

4.3.t. ErAIA pnnlrrvrrNan: pesqursa Hrsrónrcn, LEvANTAMENTos Ð

Pnost,ocçons

É notável - ern comparação às

documental acerca desta obra,

'u [).pot"tc' do arqtliteto Iìclgard Jacintho da Sitva chanrava a atenção para a ,,cerlo 
integridaden:tv linhu:; ¡tt'inci¡tais'tlo partitût" e para <t "h,tn cstcttlt¡ du co,r,rrrur,ção rut cx!crir¡r,,, alérn ¿issodcrrtilìcava o bcnt c¡r¡¡¡r¡ "a-rcnt¡tlctrilc (.'u'a de o(intaru e (.r(ulcia r")ì.".r,ontuti,o ¿ct l,,matutlc cltlt;cc' '\'Ix"' ([)roccsso cle'[brnbamcnto n.522-T, ANS/RJ). A construção do edifìci., no cntanto,)on1o se nrostr¿ir¿i nlais tarclc, sti seria tcrnlinacla ra segunda mctadc do século XfX.

demais intervenções estudadas - o pequeno aceryo

presente nos arquivo da 9,' SR/SP e no arquivo

7
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central do IPHAN (Arquivo Noronha Santos/RJ). Atém cros artigos de jornar
arquivados, inexistem documentos que indiquem um es_brço_ de recuperação das i

informações históricas e d.cumentais acerca da construção do edirício,
empreendido preliminarmente às obras cle intervenção.

.. . r: :.1rr... .

Fato incomum para o órgão que, clesde suas obras
inaugurais. preocupava_se, senão enÌ embasar suas
propostas ern função dos dados histórrcos coletados, ao
menos ern realizar esta etapa como parte integrante dos
proceclirnentos de trabalho que começavam a se delinear _
denho dos parâlnetros da constituição de uma metodologia
específìca. própria ao restauro de eclificações _ e,
principalnrente, como etapa prclilninar e obrigatória na
constituição e lundamentação dos processos de
tombamento.

É claro qre. neste c¿rso, a urgê.cia em iniciar os
rrocedimentos de restauro utilizando_se os recursos
écnicos e financeiros do próprio órgão, tenclo em vista a
minência da clemolição clo prédio, acelerou os processos
nternos para seu tombamento, apesàr das incipientes
,esquisas e análises em tomo do bem. Mas também fica
laro, a partir da leitura dos documentos elaboratlos
or Luis Saia, que hevia uma idóia básica, e forte, que
risntou e dirigiu o foco das pcsquisas preliminares e
os serviços posteriorcs, como vercmos a seguir.

nr ¡rrinreiro lLrgar, vale rJestac¿ìr que a experiência cr¿r exlensa e inrpoftante
)sqtrrsa realizacla pelo zrrqtriteto Paulo Thcclim Barreto acerc¿ì clas tipologias e
'c'r,plares re.ìanesceutes ,as casas cie câmara e caaeia brasíreirasTr _ cujo
rbalho resultou ern artigo da Revista do Spt{AN no r r - arém crc não i'cruir o r

etnplar de Atibaia' parcce não ter siclo, enr contrapartic-la, rcfl:rêrcia ¿ireta aos i

() artigo origilral i¡rtittrlaclo "( z.r¿^ lc ('tîtnrr¿t c CatJcit" lìli rcpublicaclo na ccliçiì<lrìcr¡orativa cla Rcvista clo l)¿rtrinrôniu. n,, )6. 1997, pp.362_44i.

Iìigs. 88 e 89: As datas _ lg70 e lggg _ nas
bancfciras clas portas sinalizam u 

"^""uça.,dos elerncntos internos. da ,lenr.rr,r<la
corrstrução do edifìcio. A t-oto aci¡na
possivelmente indica o térnrino cla ¡efìrrrna
prevista em l885. fìonte: Acervo clo
iVluscu.lo¿ìo llatista Conti. pasta nn l.

llli
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trabalhos realizados

prelirninarmente ao

pelo arquiteto

pela regional paulista.

início das obras - não é

Esta postura está nitidamente exposta na resposta cle Saia aos questionamentos da
diretoria com relação à condução das obras, em oñcio n 32/6r, de l7 de rnaio cre
1961, onde evoca as "conrÌições pecuriares cra arqttitetura cro pranarto paurista,,:

-" A pri.reira distinção. válida para todos os pcríodos da urquitetura tra<iicior.raldc São Paulo, denuncia ttnta difèrença consiclcráver, na técnica e no tratameutoplástico' entre o qtle se fazia tto litoral e o que caract criza aconstrução serraacima. [...J
Isto posto, consicrcremos a casa de câmara c cacrcia dc Atibaia, scu projcto,
como da casa cle câmara e cacleia de S¿urtos, lelìr uma proceclência cruclita. 1...l.A posição do Dr. Barrcto reconhece isto, imputan<ro, crc moclo fàlho, ao quoparece' algtlnlas soltrções que ele chama ilo scgunclo pcríoclo c que seria'rmellrorrnente caractcrizadas, segunclo o scrr prripno esquc.r,. nrma 1ìrsc fin¿rl cbe'r recc^tc' A sineira, por excmpro, pcra sua época, caractcriz¿rda peraparcde dc meio tijolo, pclas bitolas comcrciais do madciramc c também pelopróprio descnho canhcstro, positivamcntc não sc afìgura símb'locomunitário senão um dispositivo tão pretensioso conlo o entablar'ento, agola e os dcmais trataruentos superficiais realizados, tudo leva a acrcditar,

ao tempo dos gratlis do ferro das varandas. A iclentidacle da bitola clo nratcriale tratametrto deste gradís com outros, datatlos clo últirno decênio clo séculopassado' e airlda extsteutes em construções resiclenciais ila oicla¿e assegura-lhes
uura precaríssirna ancie¡ridade. A solução, alvitracl¿r pclo clr. Barreto. dc bciralbalanceado sôbre oor.ija, nunca no pranarto paurista, pcro men's comolcgitimidadc tra¡Iici'nal. (saia, M'Sp r9.3, Ipr t^N 9" srìisp. Grif . nosso).

O texto publicado etn l()47 _ ou seja,

mencionado nos relatórios elaborados

Na ausência cle pesqLrisas históricas mais
intòrmações necessár.ias à cor-rstrução da

paftir das prospecções realizaclas no local:

Ondc buscar ôssc critério?
incliscutívcis cle cachorro
tntportância quc não houve
seguir. (lbicl. (ìrifb nosso).

desenvolviclas, a cor-npleurentação <Jas

proposta de intervonção scria ciacla a

E claro quc no pr<iprio
nos lì'cchais prinritivos
clúvida ncnhuma r¡uanto

¡nonumcnto. As lnarcas

t. ì p¿ìrecer¿ult dc tal

¿ì cscolha clo car.nirrh<r a

I19
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Porém, sem a prova documentaltrazida pela pesquisa histórica, e com o enfoque

distorcido pela busca do modelo ideal, da'legítima'arquitetura do planalto

paulista - ou seja, das proporções dadas pela taipa sem ornamentações e por seus

largos beirais -, as prospecções arquitetônicas poderiam, do mesmo modo,

conduzir a interpretações errôneas, ou serem por estas conduzidas.

observa-se, dentre as primeiras tomadas fotográficas

constantes do caderno de ob.a, registros da vistoria da

cobertura, no trecho relerente à torre sineira. Este elemento,

minuciosamente vistoriado e descrito por Saia, foi

considerado de execução recente - ,,pela parede de meio

tijolo, pelas bìtolas comerciais do madeirame e também pelo

próprio desenho canhestro"(Saia, MTSP 19.3, IPHAN 9,

SR/SP) -, contemporâneo aos gradis de femo dos balcões

superiores e aos elementos ornamentais apostos à fachada.

Não só o fàto de ter sido inspecionada esta solução, como

tarnbérn o cuidado em documentar a visita, são indicativos

de que jâ havia, no início dos trabalhos, uma formulação

com relação ao partido a adotar no restauro.

Do mesmo modo, o registro fotográfico da platibanda (ver
fig. 90), documentando sua pouca espessura - um dos

argrrmentos para a constatação de sua execução posterior,

segundo Saia - tarnbém funcionaria como um mais dado na

construção dos elementos conformadores da nova proposta

formal, ou se-ja, da imagern do futuro monumento nacional

que iria, a partir de então, se constituir.

como conclusão preliminar, pocleríamos afirmar {ue, ao invés d"J
prospecções arquitetônicas guiarem as formutações de restauro, Luis Saia, ao

contrário, direciona as investigações prospectivas a partir do fio condutor de

suas proposições, previamente elaboradas, alterando, assim, a seqüência

lógica da metodologia própria ao restauro de edificações.

F-igs. 90 e 9l: Fotos do início dos serviços
de remoção da platibanda - composta por
uma única fiada de tijolos - e dos
revestilnentos extcrnos. denunciando a
alvenaria de tijolos. Fonte: IPHAN q
SR/SP.
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Contudo, vale a pena ressaltar que os processos metodológicos i¡erentes ao

restauro de edificios ainda estavam, naquele momento, em construção- Não havia

ainda a noção clara das etapas a percoffer, ou seja, o entendimento da seqüência

de procedirnentos de trabalho ainda estava se co.stituindo.

Não somente os dados que o arcluiteto t,uis Saia coleta, mas tambérn aqueles que

não recolhe, parecem andar ttesta mesrna direção. Corno exemplo, podernos citar a

ausência de registro sobre a realização de prospecçõcs mais prolundas na

alvenaria externa do edificio, preliminannente às intervenções - procedimento

suficiente para dirimir quaisquer dúvidas sobre a técnica construtiva do edifício.

como já citamos anteriormente, sornente após a década de g0, novas pesquisas

históricas e documentais realizadas teriam localizado os olìcios da Câmara e

demais docunlentos que elucidariam as etapas de sua conturbada construção.

Sem as informações docutnentais ftrrnecidas pela pesquisa histórica. a leihrra cla

edificação assumiu certas premissas que, posteriormcnte, mostraram-se

eqLtivocadas' Na verdade, a 'restauração' tratou de reconstituir elementos

pertencentes a utrì edifício não mais existente. Ao mesmo ternpo, ao apagar os

vestígios da reforma executada no mesmo século de sua eclificação, transformando

a antiga câmara e cadeia em um edifício de aparência colonial, Saia acabou por

realizar a sua segunda reconstrução.

4.3.2. Ernpn Exncurryn: pno.lgto, pL,\No D[, oßR¡\s c pnocenrl{ENTos Do

TR,q.R.\t Ho

Seguindo os passos já apontados no capítLrlo anterior, a busca pelo rnodelo cle

arquitetura tradicional par-rlista pautou os trabalhos cle 'restauração' cla antiga Casa

de Câmara e Cadeia de Atibaia. Note-se que estas tarefas fora¡n iniciadas sem

e modo lntegral, as intcrvcnçõcs propostas e que detalhasse os

Serem realizados. Apcnas um plano de obras, prelinrinarrnentc traçado por [,uis

Saia, e encaminhado ao Diretor da Conrissão do Museu Municipal do Atibaia, enl

t-.
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l" de abril de 1955, indicava as providências emergenciais paràa reabilitação do

edifício, servindo como base para o início dos trabalhos:

... as obras indispensaveis para a garantia da estabilidade do edifìcio são:

l) inserção de uma viga de amarração, de concreto annado, no remate de todas

as paredes;

2) substituição de todas as calhas e condutores;

3) revisão da armadura do telhado e retelhamento oom grampos que impeçam o

escorregalnento das tel has;
:l) rernanejarnento das instalações; reposição da escada cle ligação dos dois
pavimentos no prirnitivo lugar; ... (Saia" MTSp 19.3 [doc. 07], IPHAN 9.
sR/sP).

Este resumo, no entanto, obviamente, não é suficiente para indicar as alterações

fonnais, funcionais e espaciais propostas para a edificação.

Constatamos, a partir do relato acima, ser utilizado o cotÌcreto armado, através da

inserção de utna viga para amarração do edificio. Não são descritas, no entanto, as

dimensões que estas peças teriarn, agora inseridas eln uffra construção cle alvenaria

de tijolos, ou ainda se os cunhais do edifício receberiam reforço através de pilares

em concreto. Os detnais itens tarnbém são vagos e não esclarecem suhcientemente

bem a respeito da intervenção: se seriam substituídas as calhas e condutores por

novos a sereln inseridos nos mesmos locais ou se o 'remanejamento das

instalações' já seria indício da redistribuição dos elementos segundo uma nova

lógica formal através da retomada dos beirais.

Cotn estas inespecíficas diretrizes, deu-se início aos tlabalhos de recuperação das

estruturas e da suposta tèição primitiva do edifício. Urn dos primeiros

procedirnentos realizados refere-se à remoção dos revestimentos externos que, no

caso da antiga Câmara e Cadeia cle Atibaia, incluiu a retirada dos ornatos apostos

à fachada, tais como molduras de vãos, frisos e cimalha. Dando continuidacle ao

intettto de despo.iar a edificação dos elementos que a caracterizavam como

exernplar eclético, loram removidos, ainda, toda a extensão da platibanda e a
sineira.
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amente, em algunt momento, a ausência de um projeto
mapeasse graficamente as intervenções

notar. Mas as obras continuaram e,

bro de 1960, através de uma consulta

is Saia à diretoria, é explicitada a nova conhguração do

... é notável a nodificação na tìsionornia plástica do
cdificio, quc passou a ser mais severo rnediante a
lirnpeza procedida na platibancla e no remate clas
vergas. fìesta contlrdo uln trat¿rmento cuja
adecluação, na nova intpostura é fìágil: o gratlil clos
abalcoados. Scgundo sc pode presumir do que
cxiste cm outras construçõcs locais do fim do
século passado, este tipo tlc graclil dataria clesse
período, como tarnbém o tratarncnto da platibanda
que já foi rcmovido. .,\ solução quc parcce mclhor
a esta chefia é a retirada dessc gra<Iis e sua
substituição por um guarrla corpo tlc madcira
com balaustres tambcm de madcira, rle scção
quadrada, dispostos diagonalmentc, saída csta dc
largo uso cm São paulo. Outra rcnroção nccessária:

propostas se

apenas em

do arquifeto

ri

I''igs. 92 e 93: Acima, atrerttrra clo rasgo
horizontal pua inserção cla viga enr
concreto, retirada dos condutores
embutidos (rir-sgo vertical, à esquerda),
e relnoção dos revestimentos e ornatos
apostos à fachada. Na tomada geral,
observar início da demotição cla
sincira. Fonte: IPt-lAN 9" SR/Sp.
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os posttgos que antecedem os escuros. (Saia MTSP
19.3 [doc.022ì, IPUAN 9" SR/SP. Grifo nosso)-

Somente então, a diretoria se manifèsta, demonstrando

surpresa com o curso das obras em andamento:

Parece que o Dr. Saia recuou demais no tempo, ao
I

I 
emprestar essa fisionomia arcaizante (beiractão

ll encachorrado) a u'r lídimo monumento novecentista,
cuja modcnatura eln gcral, e em particular nos vãos,

I 
encarecla_o como .na 

espécie, exemplar excepcional do
{ período em causa' (parecer do arquiteto Lúrcio Costa,

arquivado no processo dc tombamento).
Não acredito, portanto, conveniente em se prosseguir
com o intento, ao substituir os gradis conforme
preceitua aquele técnico. Em 2g/ 12/60
As. Edgar Jacinrho da Silva. Chefe da S. O. (Silva,
MTSP 19.3 [doc.024]. IpFtAN 9. SR/SP. Grif.o nosso)

iì!
iåf:,':ì¡

t!r

:

''Era o início da polêmica, do conf,ronto de idéias entre o chefe da regional que, de

, 
ut lado, justifìcava as opções tomadas a partir do modero da arquitetura

: hadicional do planalto paulista, e os técnicos da diretoria central, entre os quais,
ios arquitetos EdgarJacintho da silva e paulo Thedim Barreto, que percebiam, no

ifício, um exemplar representativo das casas de câmara e cadeia oitocentistas 
Itsileiras.

Figs. 94, 95 e 96: Foto para avaliação
do .'novo' guarda-corpo em madeira,
finalização clo beiral e dos
r€vestrmentos, e aspecto geral da obra,
década de 60. Fonre: IPHAN 9 a

SR/SP.
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Este arquiteto é o primeir. a situar a origem do probrema na ausência de um
projeto global, e, relembrando os itens deterrninados na primeira vistoria, chama a
atenção paraa necessidade de aprofundarnento das pesquisas:

De tôda essa inspeção assentamos de positivo e de comum acôrcro a retira<Ja da
platiba'da; o conseqüente restabclecimeuto da beirada do telhado e, .o intcdor,
as reconstituições da escada nobre, rorros e soarhos. Quanto ao nrais, ficariatudo condicionado a novos estu,os e pesquisas futuras, que seriarn
rcalizadas pclo Dr. Saia.
Já agora, a simples documentação fotográfìca dos trabaüros empreendidos, pera
qual 

'crifica-se qrc até o símbolo comunitário, a sincira, foi destruído, não nos
pernritc co.cluir pela justeza cras razões que tornaram ,notável 

a rnocfi{icação ,a
fìsiononria ptástica do edifìcio. que passou a ser mais severo mediar.rte a rimpeza
proccdida', como escreveu o I)r. saia, a quem se deve pedir memóriajustificativa dos trabarhos quc artcraram, fundamentarmente, a aparôncia
do c<lifício' (Barrero, MTSp l9-3 [doc.023r. tpFtAN 9" sR/sp. Grifo nosso).

Confonne atesta o clepoimento de Barreto, se a solução
de alguns itcns loi apenas esboçada na primeira visita
técnica, para os dernais elenrentos restavanì estudos

mais conclusivos. No entanto, o pedido para

cornplementaçiìo dos dailos parece cl.regar um pouco
tarde, e, segundo relata o próprio paulo T. Barreto no

mesrno relatório: "ja ncío chego a ser./òrcr de propó.sito
o intento de substitltir as voranela.s cle .fert.o por ()utru.s

de macleira e, por strct propria cr¡nclu,sãt¡, r.t cla retirutltt

Museu Jo¿io f_latista Conti. pasta n,' l.
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dos caixilhr¡s de vidraças"(lbid.). Enfim, as alterações

já se impunham colno solução final e, reverter os

propósitos iniciados parecia ser ato de improvável

execução.

Em resumo, além da substituição dos gradis em ferro

por balaústre de madeira, e remoção tanto clos

revestimentos externos, quanto da omamentação

molduras, frisos, cirnalha - aposta à fachada; foram

demolidas a sineira e toda a extensão da platibanda para

execução de novo beiral, oom cachorros aparentes.

Com relação ao tratamento das esquadrias, optou_se

pela substituição dos vãos centrais em arco abatido, por

uma única envasadura central eln verga reta, no acesso

térreo; pela remoção das guilhotinas em vidro, por

folhas cegas em madeira; e retirada das antigas grades

de ferro das celas por elementos em madeira, à
semelhança das grades internas encontradas.

Internamente, além dos novos sanitários e da relocação

escada, observa-se, no pavimento superior, através

documentação fotográfica do caderno de obra, a
remoção de paredes divisórias ern pau_a_pique,

substituição dos fomos 'recentes' pelo modelo ern saia e

camisa, no pavimento supcrior, e remoção do piso

comprometido por novo tabuado, segundo as mesmas
"ß-'dimensões. (vcr fìg. 102)
#.

Irigs. 99, 100 e l0l: Fase de obras: revisão
do madeiramento da cobertura e execução
de beiral; substituição dos barrotes em
nradcira do piso do pavirnento superior e
colocação de novo tabuado. Década cle 60.
lìonte: IPilAN q'SR/SP.
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DE MÁO

PROSPECçÄO N.2 (13 07 2004) PAREDE
EM IAiPA DE PILÁO

ESIRI.Jf I]RA

- rNSE;ìÇÃO D€ CtNIA DE AMARRAÇÁO Ei,1 CONCRETO NO
IOPO DAS PAREDES EM TODO O PERIMEIRO DO EDIFiCIO:
. NÃO Ê POSSIVEL VERIFICAR, ATRAVÊS DOS REGISTROS
FOIoGRÁFIcos DA o8RA, A EXISTÊNcIA DE PILAREs EM
CONCRETO APARENTEMENTE FORAM PREENCHIDOS
soMENfE OS VAZTOS DEtxAoos Após A RÊñrOÇÃO DOS
CON DU TORES EtvtBUTtDOS

PROSPECçÃO N" I (1307 2004):
PAREDE EM TIJOLOS COM VAzIO
CENTRAL PREENCIIIDO POR EN TULHO
(TERRA, CACOS CERÂMICOS E PEf]RAS)

- REMOÇÁO DA ESCADA
ENCONÍRADA E

EXÊCUçAO DE ESCADA
NO LOCAL PRIMIT¡VC

DEMOLTÇ0ES

, DEMOLTÇÃo DAS
PAREDES EI\4 PAU-A-PIQUE
DO PAV SUPERIOR,
CONFORI\¡E EVIDEI.¡CIA A
DOCU¡.llENTAçÃO
FOTOGRÁFICA OA OBRA

GUARDA.CORPOS

- REMOÇÂO DOS
GUARDA CORPOS E¡.f FERRO
oRrGtNAts É sußsltfutÇÄo PoR
BALAUS TRËS EI.4 futADEIRA

SAN¡TÁRIOS PARA
ATENDI[¡ENIO AO

Fig. 102: Proposta dc irrtewcnção
na Casa de Cânlara e Cadeia dc
Atibaia e conversão ern nìuscrl
municipal. Desenho rla autor4 a

Þafi ir das in t'ornracires
docunrcntais c tltrs derroimcnto.
coletados.
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PROSPÊCÇÃO N. 3
( f 3 07 2004): A
REMOÇÁO DO
REVESN¡¡ENTO
CONFIRMOU
PRESENÇA,
EXI ERNAIVIENIE, DE
TIJOLOS

CENTRAIS DE JANELA E
suBsftrutÇÀo Do ARco so8RE
A PoRTA PRINcIPAL PoR VÊRGA
RETA

ffiiffi ffiffiffi

HALL DE ACESSO

EXPOSTÇ0ES

AcERVo rÉcNtco

COPA

ELEVAÇAO FRONTAL

05

- RÊMoçÁo oA stNEtRA.
- oÉMoLtÇAo DA PLATfOANDA
EXISTENIÊ;
. REVISÁ.O OA COBERIURA,
suBSTrTUtÇÃO DO ENIELH^rr'tENto
E ESTR(JIURA COMPROÑIËT¡OOS
COM ÊXÊCUÇÃo oE Novo BãIRAL

Ill
llfl[x]

1n

nll
uul iiltilIl

VÀOS E ESQUADRIAS

, SUBSTIIU¡ÇÃO DAS GUILHOfINAS COM VIDRO POR FOLHAS D€
MAOEIRA:

SUPRESSÃo DoS VAos cENIR,AIs DE JANËLA E SUBSTIfUIç/i.o Do
ARCo soBRE A poRTA pR¡NcrpAt_ poR VÊRGA REtA

MODENATURA; ORNAMENfos

- SUPRESSÃO DOS
FRISOS. ORNAIOS,
MOLDURAS, DA
RUsltcAÇÀo Do ANDAR
TÉRRI.o:
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4.3.3. Das sor,uÇÕns TÉcNrcAS pARA A coNseRvnçÃo oos Mareruars e

RorNrncnnÇÃo oos ErnnnnNTos

Do ponto de vista das soluções técnicas, no caso específico da intervenção na

Casa de Câmara e Cadeia de Atibaia, ao menos dois pontos merecem atenção

especial. O primeiro deles refere-se à interpretação da técnica construtiva original
do edifício; e o segundo, aos procedimentos aclotados para a sua consolidação

estrutural.

A constante afirmação de Saia de que se tratava de um exemplar de taipa de pilão

nos faz buscar as intenções que revestiam a negação da presença da alvenaria de

tijolos como técnica utilizada na construção do edifício. Primeiramente, poder-se-

ia dizer que não haviam sido feitas u, proffiões necessárias ao completo

entendimento da técnica, mas a análise das lotografias do cademo de obras deixa
evidente a presença dos tijolos, postos à mostra após a remoção dos

revestimentos, logo teriam indicado que não se tratava de urn exemplar autêntico

de taipa de pilão como, de início, se acreditava.

Esta negação parece, então, resumir o entendimento do sentido tlo monumento,

por parte do autor da intervenção - mas não do monumento existente, e, sim,

daquele que se desejava resgatar. Ou seja, reconhecer a presença dos tijolos seria

enfraquecer a idéia do monumento colonial que se queria restaurar. para explicar
melhor esta idéia, valemo-nos de um registro de Luis Saia, a respeito da obra na

capela de N. S. do Pilar, em Taubaté, de 29 de novembro de 1946:

...qual o tratamonto qtre clevo dar á torre?

["'i l) conserva-latat como foi encontrada. A fav<lr tem o argumento de ser um
alvitre honesto. Penso erltretanto que, neste caso conseqüentemente se deveria
collser\/ar toda a rnodulação aí locallzada a^ssim conro a sapata da base tJa parede
e os relnates da porta principal. lsto me parecc tbra de dúvi{a que não ¿eva
aconteccr; a construção é de taipa e a taipa não pcrmite essas liberdades.
Por outro lado' se a solução cncontrada pennanecer deve-se considerar o remate
do beiral o qual não me parece aceitável tal corno foi encontraclo. (Saia, MTSp
40.3.1 [doc.0lt3l, tpHAN 9" SR/SP)
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Questionado

Restauração,

por

que

Renato soeiro, eutão diretor da Divisão de conservação e

solicita esclarecimentos em inlormação no lg0, de 13 de
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dezembro de 1946, sobre em que

construção de taipa à taipa não

40.3.1.[doc. 089], IPF{AN 9" SR/SP).

,ì Saia é, então, ainda mais explícito, no oficio no 167/46, encaminhado ao diretor
geral:

teria se baseada para afirrmaÍ ,,que 
sendo

permite essas liberdades" (Soeiro, MTSp

"' as possibilidades de hxação de utn revcstimento numa parecle de taipa constituc
talvcz o ponto de solução mais dificir desta técnica. Mesmo não levando em
consideração a situação atual, sabidamente sem especialistas ou com especialistas
absolutamente incapazes, o problema provavelmentc sempre existiu. [...] É bem
verdade que enl inúmcros exetnplares da arquitetura de taipa existentcs ncstc ljstaclo
(e mesmo na arquitetura de pau-a-pique) o revestime'to como problema téc*ico foi
resolvido satisfatoriamente, apresentando o mesmo, até hoje, u'ra aclesividade
comparável a que se consegue hoje com reboco de cal e arei¿r em alvcnaria
comurn.[...]

Na ge'eralidade das construções de taipa (pelo nrenos aqui em S. Iraulo) quancro ,ão
sofieram ref-omra não apresentam safiênoia ne.hu'ra no revestimenb, [...1. E,
poftarìto a generalidade das peças mais autenticas encontradas neste estaclo e a
critic¿r das mesmas em relação aquelas que sofreranr refbrrnas, que lcrnrecera¡r ,s
elenlcntos afìa'çadores da afirrnação i.cluicia no pareacr citado. (saia. MTSp 40.3.1
[doc. 091], IPHAN 9" SR/SR).

a supressão dos frisos e ornatos apostos à fachada, o redesenho dos gradis
lcões superiores, a remoção das guirhotinas, e, é claro, a recomposição cro

só se justificariam sc reaf,rrmada a presença da taipa. se, ao submeter as
' sições técnicas de restauro a um modelo previamente estabelecido, o

lsarquiteto Luis Saia acabou por se afàstar da realidade histórica do edifício, por

;ouho lado, estava bem próximo da visãg rnoderna de arquitetura que permcava

jt* " 
órgão de defèsa do parrimônio nacional.

lCom relação ao scgundo ponto deste item de análise, os potrcos clados existcptes
leterem-sc a utn plano prévio de execução de cinta de arnarração no topo das

,IParedes' A extensão clos serviços, no entanto, não fìca clara, mesmo após a análise
t:¡¡tegral dos docurnentos constantes nos arquivos da regional paulista (9, SIì) e.+:
*Squivo Noronha Sanros (ANS/Rf).
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Os poucos documentos iconográficos revelam a inserção de

viga no topo das paredes, e logo abaixo dos caibros da

cobertura. Resta-nos chamar a atenção para a ausência de

fotografias preliminares que evidenciassem encontrar-se o

edificio em estágio de amrinamento, como indicava o

relatório da D.O.P., parecendo-nos, o reforço realizado, um

procedimento padrão executado para assegurar ao edificio

uma vida útil ainda maior que aquela ao qual estava

condicionado.

j+

:, 4.2.4. ANÁusn DA [NTERvENÇÃo
-ul
1,

i
,,r, Ar lacunas relativas às pesquisas preliminares em torno do
.t.

,à bem podem estar na origem dos desvios face à "realidade
i.'.

Ç htttórira" (Andrade, 1993, p.153) do edificio, fragilizando,

,ii assim, os conceitos de restauro aplicados a este caso. Talvez

+ resida justamente neste ponto, a justificatiua paru mais uma

)r' .

,: pesguisas históricas, bibliográf,rcas e análises prospectivas, de
d1

i modo a embasar, de forma consistente, o projeto de

Fig. 103: Cinta de amarração em concreto
executada no topo das paredcs, década de
60. Fonte: IPHAN 9'SR/SP.

Entender os propósitos que nortearam esta intervenção nos

parece um caminho para apreensão mais precisa dos modos

de trabalho da regional paulista e, por conseguinte, dos

métodos e conceitos elaborados pelo arquiteto Luis Saia, na

afirmação de um modelo paulista de arquitetura - modelo,

este, colonial por excelência - , e na negação dos partidos

remanescentes, excepcionais ou não, do período eclético.

Figs. 104 e 105: Elementos removidos na
intervenção: gradil ern fèrro, forro de frisos
e pintura mural, pavimento superior. Fonte:
TPHAN I SR/SP (fìg. 104); Acervo do
Museu .foão Ratista Conti, Pasta n" I (fìg.
l0s).
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É claro, hoje, que esta visão que valorizava o colonial, e

desprezava a produção do período eclético, não era exclusiva

da direção paulista, mas, ao contrário, perrneava e

direcionava os habalhos do SPHAN em todo o território

brasileiro.

Basta lembrar o clássico exemplo de intervenção realizada 
"

por Lúcio Costa, em [957, no antigo Cine Vila Rica, em i

Ouro Preto, onde o arquiteto buscou apagar a interferência

das edificações 'bastardas', e recuperar a integridade do

tecido colonial. Neste caso, as alterações propostas pelo

'restauro' também orientaram-se pela negação do ecletismo e

valorização do colon ial.

Deste modo, a importância desta intervenção reside, sem

dúvida, menos na análise das soluções técnicas adotadas para

a consolidação estrutural do edifício e para a conservação

dos rnateriais, e muito mais na avaliação e apreen_são_do

pensamento estruturadoq _glg !1jry9nta as ações de

preservação do SPHAN, tanto em território nacional, quanto

em terras paulistas.

Da conformação da antiga Câmara e Cadeia de Atibaia restaram algumas imagens

no arquivo do IPHAN, no aceryo fotográf,rco do Laboratório Photolab - na praça

em frente ao monulnento -, e no acervo iconográfico do museu organizado no

próprio edificio, denominado Museu João Batista Conti - o historiador, autor dos

artigos escritos na década de 50 que suscitaram a preservação do edifício -, onde zr

maior parte das itnagens ainda revela a sua feição anterior às obras empreendidas.

Se recuperar as versões anteriores da edificação seria, hoje, um despropósito,

avaliar esta intervenção e aprender com esta experiência é, de fato, o que a

reval ida pennanentemente.

Figs. 106 e 107: Dois molncntos do antigo
l,iceu de Artes c Otìci<ts: antcs e após
intervenção proposta por l,rioio Costa" em
1957, que o translormou em Cine Vila Rica,
Ouro Preto/MG. Fonte: Motta, 1987, p.1 1 l.

t3 t



ill

$

Fig. 108: Aspectos do
atual Museu João
Batista Conti, em
Atibaia-SP. Fotos da
autora,2004.

l. Museu - salão
nobre
2. Escada de acesso ao
pavimento superior
3. Quadro em
exposição retrata¡do
imagem do edificio
antes da intervenção
doSPFIAN
4.. Vista da fachada
posterior e praça
5. Vista lateral
6. Vista frontal


